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DD, D:çrect * daéscola Superior de Agriçultura e Veterinaria 

do Estado dé Minas Geraes sáeaão à QÍ : 

Passo s vossas mãos o relatorio exigido àé%*art. 150 do Regula- 
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mento em vigor nesse estabelecimento de ensino. Procurarei relatar em 

synthese as occurencias havidas no Departamento de Parasitologia & 

Bacteriologia, do qual sou Professor-auxiliar e Chefe substituto. 

No primeiro semestre esteve este Departamento entregue ao Profes- 

sor Dr. Sylvio Vianna, nas funções de Chefe e so auctor destas linhas 

como Professor-auxiliar. 

Ficaram :ao nosso cargo, no primeiro semestre, os cursos de Noções 

de Veterinaria, M 1 e M 3; Physica Biologica, V 1; Assistencia a Hos- 

pitaes, V 3, e Bacterilogia V 5. Com:a sahida do Professor Sylvio Vian- 

na, apõs dois mezes de aulas, fiícamos apenas encarregados do curso de 

gundo semestre. 

Bacteriologia V 5, no primeiro semestre e Bacteriologia V.6, no se- 1 

Devido às innumeras diffi£tuldades, tão bem conhecidas pela Dire- . 

ctoria, não pwlemos exgottar o programma de Bacteriologia. Por cer- 

to não teria deixedo de obedecer ao regulamento, no que diz respei- 

to À conclusão de programmas, se não tivesse que ferir os interesses 

S 

dos alumos, todos de accordo, no prolongamento do curso, em prol (do 

ensino mais efíiciante., 

QUADRO DOS CURSOS 

Cursos Mater. Nº elumn. | N. eappre 'N, reppr.! N. aband. | Fregu. z 

V5 | Bacter. 4 4 o o 98,8 %& 
V6 |Bacter, 4 4 o o 98, 43% 

Aulas do Professor Sylvio Vianna (De 2 de April .a 16 de Maio) 

Cursos| Mater. |N. Alum.|N. appr. |N. reppr. *?N. aband. |Fregqu. 
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Durante o anno tivemos occasião de apresentar quatro prelecções ver- 

sando: 
l.- Hygiene - Sua obrigação. 
£.- Exorção & Mocidade pelo progresso da “scola. 
d.- Hygiene industrisl+ Confronto entre operario industrisl e tra- 

balhador rural. 
4.- Physiologia e Hygiene do trabalho. 

SEMENA DOS FAZeNDEIROS . 

Durante .a “Semana" teve .a Escola o concurso deste Departamento para a 

realisação de trêis ;ursos — Fepre aphtosa, Afecçõães geraes dos hezerros 

e Prevenção a doenças, hygiene, sôro e vaccina. ' 

Os dois primeiros foram de gnaãde utilidade para os fazendeiros, como . 

attesta o elevado numero de freguencia. 
<1;3/ 

Febre aphtosa - 87 Afecções feraes dos pezerros - 73 Lª 

Enquanto que o curso de Erevenção a doenças, hygiene, sôro e v:accixià;X 

apenas teve 15 frequentes, empora se reslisasse diariemente. 

DEPARTAMENTO 
Com o inicio do curso de BactaríolOgLa,esta Departamento nasceu e vem 

se formando sob adaptações successivas, adaptações estas, que tâm.congti— 

tuido O nosso maior trabalho. : . 

às falhas tão freguentes em taes .adaptações, sobretudo xas technicas, 

vêm prejudicando o seu desenvolvimento scientifico, 

Entre ss principaes falhas eitaremos: 1º 

1º - Falta de materisl 
Resentimos sempre da falta dos seguintesmateriel 
a - Autoclave, forno, estufa, geladeira eletrica (typo Frigidaire); 
b - Balcões para o trabalho individual dos alumnos, bem como um - 

balcão de azulejo para .as analyses clinicas; 
- Um pegueno compartimento, ao abrigo de correntes de ar, pro- 

prio para repicagens e conservção de culturas; 
- Um microscopio aperfeiçoado; 
- g? colorimetro para chimica do sangue e outros liquidos orga- 

cos; 
f - Um pioterio; e 
g - Drogas Eara reacções microbiochimicas, importadas directamen- 

te dos &stados Unidos. 
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2º - Accumilo de trabalho 
O serviço de lLaboratorio sempre se apresentou .acima da capacidade 
de trabalho do technico unico, que se desdobrou o maximo possivel 
para satisfazer todas as exigencias de serviço. Os serventes muitas 
vezes e o professor auxiliar,guasi sempre, se viram obrigados a 
trapalharem alem das exigencia regulamentares. O tempo sendo pou- 
co para os trabalhos de rotina, muitas vezes o Professor auxiliar 
foi obrigado 3 noite para poder exccutar algumas pesquizas scien- 

á tificas. A 
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32º - Collaboração 
ém primetro logar queremos agradecer junto â Directoria a colla- 
boragg&ãão a nôs prestada pelos Departamentos de Phytopathologia, 
Solos & Adupos e Chimica. 
Foi grande a collaporação da Chimica, mas por maior que tenha si- 
do,-ainda ficou muito aquem do que necessitamos para o serviço de 
analyse clinica. Ou por falta de material ou por accumulo de tra- 
balho, deixou a Chimica, mutas vezes, de nos servir. à continuar 
assim ainda no proximo :anno não consiguiremos executar o program- 
ma de laboratorio a que nos obrigamos junto & Directoria. ZTorna- 
-se pols imprescindivel a collaboração efrficiente da Chimicsa ou 
a.ac%ªisição do materisl indispensavêl & nossa completa indepen- 
denc e - 

4 Bacteriologia não se faz sem ambiente proprio e?Professor Pouza Arau- | 

jo, em visita :ao Departamento, criticou a sua desorganissação e por pouco 

não exigia de mim, um "ultimetum" .aos poderes superiores deste estabele- 

cimaento de ensino. 

: CIENTIFICO 

Laboratorio 

O controlie do exame de alboratorio começou .a 15 de Maio de 19+54, 

pelo registro oprigatorio de todo O exame executado, ;assim podemos pÃra— 

sentar, selvaguardando alguma falhas proprias do inicio de qualguer tra- 

balho, 2 seguinte estatistica: 
Exames para o Serviço de Saude - 1218 
Exames para 2 Clinica Veterinaria -= 71 
Exames para particulares -= &. 

4' medida do possivel, procuramos sempre prestar o nosso maior apoio 

ao Sérviço de Paude e, si algumas vezes, nos retardamos na execução de a 

qgualquer trabalho, fomos levados pela absoluta falta de tempo. O balan- 

ço muito nos surgrehandeu,<guer pelo elevado numero de exames, quer pelo 

percentual de positivos. 

Apresentamos nos quadros abaixo a distribuição de differentes exames: 

Fezes - : 
Numero total de exames positigpos - 771 Porcentagem - 75,51% 

a ” W negativos - &£50 “ 24,49% 
Total geral —- - — 1054 — 

Distribuição dos exames: 
NAT 119 -  15,4% 
NA 188 -  15,0% 
NT 105 -  14,9% 
AT 28 - 4,6% 
N 223 -  28,9% 
T ' 105 = 14508 
A - 55 - 7,0% 
Oxyuros ô - 0, 3% 

“ Tenia EE 0)3% 
Negativos 250 - 24, 49% 
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Nos casos positivos tanto opservamos infestações simples como Ânfes- 

tações mixtas, conforme se verifica no quadro abaixo: 

Infestações simples - 389 Porcentagem. 50,45 £ 
Infestações combinadas - 382 49,55 $ 

Necator - 223 Porcentagem — 57,3 % 
Tricocephalus - 105 26,9 % 
Ascaris - 55 14,0 % 
Tenia = éó 0, 77% 
Oxyuros = ó 0, 77% 

Lncidencis dos differen | estaçõ : 

Necator - 346 Porcentagem . 39,0 % 
Ascaris = 277 31,5 É 
“TIricocephalus — 260 29,6 $ 

Considerando isolademente .a incidencia dos treis generos no numero &otal 

de individuos parasitádos, verificaremos no quadro abaixo grande:: pre- 

dominancia de Necator: 

Necator encontrado 569 vezes nos 771 panasitados, ou seja 168 % 
Tricocephalus * 265 sEA 47,2 
Ascaris “ 332 « 2 77 “ « s 4350% o 

Exames de urina 

2àpenas citarimos o numero total ( 94 ) pois por fádha de material 

nunca passamos das pesquizas de puz e albumina. 

Soro diagnostico da syphillis 

wp s fizemos 44 exames, -assim distribuidos- 
lasserman Hecht-Weimberg 
FPositivos - 4 Positivos - "7 
Negatigos —22 Negativos - 8B 
Duvidoso - 1 Duvidosos -2 
Total 27 Total =-17 

. : 

FPositivo bacillar - 
Positivo para protozgoario fàâagellado - 2 
Negativos = 55 
Total -= 10 

Para infecções pyogenas - 6 Positivo - 1 
; : Negativos -s 

Pella Total =4 
Positivos (Hycoses) sE 
Negatlvo -l 
otal =5 

Positivo — - 1 (0O doentenão fazia parte do quadne da Escola). 
Negativos - FE * 
Total - 4 
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são 249 
Exames para a Clinica Veterinaria 

4 pedido dos Professores Fabiano Alves, Rodrigues Valle e directamen- 

ta da Zootechnia, tivemos ocdasiâo de fazer alguns exames, para nós de 

maxima importancia, poils serviram de demonstrações>pnaticaseaos alumos. 

Apenas sentimos que tenham sido tão poucos e fazemos votos para que se 

multipliquem no proximo :anno. 

Fezes 
Bacteriologicos 
Bacterioscopicos 
Inoculações 
Histologicos para raiva 
Urina 
Total N
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Exames externos 

A meioria dos exames externos ficaram sem registro .atÉ â data da pu- 

blicação do acto nº 173, regularisando o serviço de laboratorio; apemas 

contamos com os seguintes dados: 

Disenteria - 8 
Urina - 6 
Hemocul tura - 5 
Widal - 4 
Bile - õ 
Bacterioscopicos = 2 
Feges - 2 
Vateina autogena — 
Rival ta -= 5% 
Total 

ªís em synthese o rêsultado do nosso trabalho de laporatorio dutante 

o anno de 1954, que se mostrou muito .aquem do que desejariamos produzir, 

Razões — falta de material, excesso de serviço para um só technico. 

Para terminar resta-me mencionasr .a efficiente collaporação profissio- 

nal do Dr. Josê Maria Carneiro, cujo nome constantemente se encontra nos 

râêâsultados de exames. 

RESCUIZAS SCI&NILFICAS 

Por razões mais de úma_vaz mencionadas neste retatorio, o Departamento 

não se achou em condiçõeá de encaminhar e resolver o problema scientifi- 

co, com perfeilta segurança. Poucas vezes pudemos ultrapassar os limites 

da rotina, entretamto despertou-nos intersàseªgciantifico os seguintes 

trabalhos:s s 

Avierio ” 

Durante todo o .anno esteve o aviasrio sujeito & enzootias e epizootias : 



com elevado indice de mortalidade. 

Notamos como princigaés infecções: diphteria, coccidiose, colera 

aviaria, infecções typhoides. :” 

Muito nos interessou principalmente o primeiro surto de diphteria, 

pelo facto do exame bacterioscopico revelar a presença de um Spiroche- 

ta sem citações na bibliographia da Escola. 

im segundo logar citaremos duas epizeotias de pintos, ainda na ba- 

teris. Conseguimos isolar e collecionar o agente etiologico, bpem como 

os dados epizgeoticos, parsa que em occasião opportuna possamos ;xapresentar 

um estudo interessante, talvez em “Peminar”, 

Quanto.ao problema da coccidiose; cuja.iàportancia se daprehinde do 

seu elevado indice de incidencia (33 % - Doutorando Nestor Giovinne), 

pouco poderia fazer este Dapartaménto em seu controle, uma vez que àa 

acha ligado unicamente 2a principios fundamentaes de hygiene. Examinan- 

do-se as condições hygienicas do aviario ( em relação £ coccidiose) 

verifica-se que mais logico será eliminar o aviario do que combaterla 

coceidioss. 

Bovinocultura 

Tivemos que estudar treis infecções: apborto, mastite e morte subi- 

ta sem causa apparente. 

Não excluimos -absolutamente a Brucella abortus por não termos fei- 

to provss de agglutinação, emtratanto cremos poder ligar o aborto :ao 

Corfnebacterium ( povis ou piogenis ) pelo facto de o isolarmos em 

dpis dos trels casos de aborto.verifi;ados. 

Num caso adeantado de mastite,com perda total do upere, verificamos 

tratar-se de infecção mizta. À prova de acidez para controle de mamite 

( Hagan - Cornel] University )s & SSV U ecices feita em doze wac- 

cas do estabulo, em pleno pethodo de lactaçâo; revelou existencia de 

dois casos positivos e treis suspeitos. &' de grande importancis esta 

prova para a verificação dos casos subaag&dos e chronicosy principass 

responsaveis pela propagação do mal, na ordenha. 

Dos treis casos de morte subita, que estudamos, só no ultimo conse- 

guimos identificar atáê genero o agente etiologicço. Pensamos sempre em 

earbunculo, mas 2s provas bem encaminhada:;s neste ultimo caso, levou- 

-—nos á conclusão de que se trata de um Closthridium, baccilo eanaeropio 

esporulado, pertencente 20 grupo das bacterias da gangrena. : F-. 
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Suipocultura 

Infelizmente para 2 pratica dos alumnos,:a suinocultura apenas uma 

vez solicitou a collaboração deste Departamento. Tratava-se de uma epi- 

zootis, aapresentando como principaes symptomas — polàuria,lbmaturta e 

innapetencia. Os Drs. Rodrigues Valle e Joaquim Fernandes Braga, attribui- 

ram como agente causal a intoxicação pele terebentina, applicada com 

fins therapeuticos,contra a verminose. Longe deste Departamento fefutar 

o diagnostico de gualguer collega, emtretanto por dever scientifico, 

não podemos deixar de mencionar o isolamento de uma bacteria do genero 

Salmonella, para cujo diagnostico de especie,infelizmente não possuimos 

meios,Àe momento. Pens«mos tratar-se da Salmonella suipestifer. , agente 

causal do typho dos leitões e ainda hoje ligado, por innumeros auctores, 

& hog-colera. 

COLLEÇÃO SCIENTIFICA 

Desde de o inicio do nosso trabalho,vem se tornando cada vez maior 

o nosso interesse por colleções scientificas bacteriologicas e parasito- 

logicas. O nosso campo experimental & bem grande e com - *tempo,certa- 

mente conseguiriamos formar uma boa colleção, mas :atê 1á, seria grande 

o prejuizo de trabalho praticos dos alumos, que mitas vezes, não en- 

contrariem entre os animaes doentes,o micropio que lhes interessásse no 

momento. 

Qutrosim todo o trabilho de diagnose presupõe o controle com uma espe- 

cie de collieção SE diagnose perfeitamente estapelecida. Dirigimos nossos 

pedidos para differentes centros scientificos, nacionaes e extrangeiros 

e, pelas promessas recebidas, contamos para O proximo :anno,com uma bºf 

colleção —— cerca de duzentas especies pathogenicas para animaes. e 

CONT CIENTIBIÇO 

Pela capacidade do :actual e dós futúros technicos, o nosso Departamen- 

to se encontra com um atrazo de algumas dezenas de annos, em relação ;aãos 

grandes centros scientificos. & este atrazo tende 2 se multiplicar se 

não procurarmos andar parallelamente .aos outros centros, no conhecimento 

das novidades scientificas. Para isso tornam-se imprescindiveis as seguin- 

tes medidas: ” 

1º - À poa bibliographia — livros e revistas seiextifress de bacterio- :
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: 1Ãgia,garasitolOgLa, immunologia e technica de laporatorio. 

É 22 - Fichario obrigatorio dos folhetos e revistas. 

32 - Estagio dos technicos nos Institutos scientificos do Rio e São 

Paulo. 

i &CONO : 

jêsta parte serf fornecida,em separado,pel= Contadoris da Sscola. 

CONCLUSÃO 

Aào terminar quero agradecer £ .assistencia de quantos tê collaborado 

commosco na organisação do Departamento e efficacis dos nossos trabalhos. 

Citaremos especislmente os dois serventes,Jos& Marcolino Barcellos e 

Jost àa Silva Guimar£es, possuindo ambos uma capacidade de trabalho ver- 

dadeiramente surprehendente. ; 

Agradêcemos &' Directoria a confiança que em nós depositou eºvalioso 

concurso que sempre nos prestou, para cabal desempenho da nossa tarefa. 

Continuaremos :º empregar o nosso maior esforço,para o progresso deste 

Despartamento, particulae minima no engrandecimento desta Gasa, de Minas 

e do Brasil. 

Viçosa, 26 de Dezembro de 1934 
Departamento de Parasitologia e Bacteriologis 

Málteo Luefisld 
Walter Scofield 


